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Apresentação do Volume 04 

 
 

 

O Volume 04 deste trabalho é uma síntese  dos mapas mais importantes desenvolvidos 

ao longo dos estudos realizados e apresentados ou discutidos nos volumes anteriores. Como 

os mapas, por si só, possuem um caráter autoexplicativo optou-se por apresentá-los somente 

com suas respectivas legendas, sem textos complementares.  

O volume é composto por mapas da divisão política e da hidrografia regional;   mapas 

que caracterizam física e ambientalmente a região de estudo; que indicam quais são os limites 

geográficos das mais diversas unidades de conservação  do litoral paranaense; além de mapas 

que possibilitam uma análise das condições logísticas e socioeconômicas  locais.  

Também são apresentados  mapas indicativos das áreas em que pode haver potenciais 

conflitos (declarados ou tácitos)  de interesses com outros usuários ou com outros fins.  

Ressalta-se que, neste caso, não há impedimentos de ordem legal para utilização das áreas 

públicas identificadas como de interesse para fins de aquicultura, mas que potenciais conflitos 

poderão exigir mediação e negociação para que os parques aquícolas possam ser instalados 

em consonância com os demais usuários dos ambientes e dos recursos naturais.  

Mas, acima de tudo, esse volume congrega os mapas desenvolvidos ao longo de todo o 

trabalho e que possibilitam uma avaliação bastante precisa do potencial aquícola da região 

litorânea do estado do Paraná. Tais mapas retratam desde a aptidão para o cultivo em larga 

escala das seis espécies consideradas emergentes para as condições estudadas no litoral 

paranaense (bijupirá, ostra-do-mangue, ostra japonesa, mexilhão, vieira e a macroalga 

Kappaphycusalvarezii), quanto identificam as regiões onde podem ser empregados os sistemas 

de cultivo mais recomendados para o cultivo dessas mesmas espécies.  

Por fim, há os mapas que reúnem em si o resultado obtido do cruzamento das áreas de 

exclusão com todas as variáveis técnicas, biológicas e ambientais utilizadas no estudo de 

classificação da favorabilidade ambiental para a instalação dos  parques aquícolas marinhos. 

Em outras palavras, mapas indicativos das regiões onde os parques aquícolas poderão a vir a 

ser efetivamente demarcados, licenciados, licitados e instalados.  

Cabe ressaltar que em todo o trabalho realizado pelo Instituto GIA sempre se procurou 

demonstrar que ocupação ordenada e mesmo a eventual expansão do número de parques 
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aquícolas do litoral paranaense deverão estar condicionados à capacidade do Poder Público de 

orientação e fiscalização na implantação de eficientes planos de gerenciamento e controle, 

como de monitoramento ambiental . 

Por isso, sugere-se que os parques aquícolas sejam instalados de forma gradativa e 

concomitantemente à adoção de programas continuados de monitoramento ambiental. Se 

assim for feito, serão os resultados do monitoramento ambiental que permitirão a instalação 

de novos parques em uma mesma microrregião geográfica ou que indicarão a necessidade de 

adoção de medidas direcionadas de manejo e de correção de problemas para minimização dos 

eventuais impactos ambientais tão logo eles sejam identificados.  Essas medidas serão 

fundamentais para se garantir o sucesso técnico e econômico da atividade, além da 

sustentabilidade ambiental da maricultura paranaense. 


